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INTRODUÇÃO

As eṕıfitas representam cerca de 10% de toda flora vascu-
lar mundial, congregam 29 mil espécies distribúıdas em 84
famı́lias (Gentry & Dodson, 1987) e desempenham um im-
portante papel na manutenção e no equiĺıbrio ecossistêmico
(Lugo & Scatena, 1992).

Por serem plantas menos tolerantes as variações ambientais
(Sota, 1971) sua abundância e diversidade são fortemente
influenciadas por distúrbios antrópicos existente em frag-
mentos florestais (Gentry & Dodson, 1987). Isso se reflete
no grau de preservação local (Sota, 1971), o que as tor-
nam indicadoras do estado de conservação de uma área e
da sucessão florestal, tendo em vista que em comunidade
florestal secundária a diversidade epif́ıtica é menor do que
na comunidade madura (Meira, 1997).

A expansão das atividades socioeconômicas tem sido a prin-
cipal responsável pela modificação e destruição de habi-
tats naturais resultando na perda de biodiversidade, muitas
vezes ainda desconhecida (Baillie et al., 004). De acordo
com INPE (2008), na Amazônia brasileira 17.349 ± 7.820
km2 de florestas foram desmatadas entre 2000 e 2008. As
pressões antrópicas e a alteração do uso da terra têm in-
tensificado a fragmentação florestal, sobretudo ao longo do
arco do desflorestamento.

Um efeito imediato da fragmentação de habitats é a mu-
dança nas condições ambientais locais, principalmente na
borda do fragmento (Olifiers & Cerqueira, 2006). Este efeito
de borda varia principalmente de acordo com o grau de al-
teração da matriz (Teixeira, 1998), onde o fragmento está
inserido. Em geral, quanto maior o contraste entre habitats
adjacentes maior é o efeito de borda (Viana et al., 1992),
podendo afetar a estrutura do dossel a mais de 150m e a
composição floŕıstica a mais de 500m (Laurance & Yensen
1991).

Em face a estas perturbações a comunidade epif́ıtica está
particularmente propensa à perda de espécies (Barthlott,
2001) e, conseqüente alteração na sua composição floŕıstica,

pois, estas plantas apresentam alt́ıssima especificidade por
micro - ambientes (Benzing, 1990).

Dentro deste contexto mundial da transformação da pais-
agem, os fragmentos florestais ganharam enorme im-
portância (Laurance & Yensen, 1991). No caso do Brasil,
com pequenos percentuais do território protegidos legal-
mente, os estudos em fragmentos vêm se intensificando e al-
cançando grande relevância (Viana et al., 1992), no entanto,
o componente epif́ıtico ainda é pouco estudado quando com-
parado a outros componentes dessas florestas especialmente
pela dificuldade de acesso ao dossel florestal.

Desta forma o entendimento das mudanças provocadas pelo
efeito de borda em fragmentos florestais sobre a comunidade
epif́ıtica é de grande importância, tendo em vista que pouco
se conhece sobre este componente, principalmente no que
diz respeito a sua atuação nos ecossistemas.

OBJETIVOS

Neste sentido, este trabalho objetivou avaliar os efeitos de
borda sobre a comunidade epif́ıtica quanto à riqueza, diver-
sidade, freqüência, similaridade e estrutura vertical em um
remanescente florestal no Estado do Acre.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado na Fazenda Experimental
Catuaba (FEC) (10º04’S, 67º37’W), um fragmento florestal
com 860 ha, localizado no munićıpio de Senador Guiomard,
Acre. Sua vegetação é constitúıda principalmente por flo-
resta tropical de terra firme, incluindo predominantemente
a floresta aberta com bambu e manchas de floresta densa,
além de florestas secundárias e pastagens.

A coleta dos dados foi realizada em seis parcelas de
500x10m, três estabelecidas na borda e três no interior
da floresta, totalizando 3 ha de área amostrada (1,5 ha
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borda e 1,5 ha no interior). A amostragem do componente
epif́ıtico foi feita através de observações macroscópicas e
telescópicas (com auxilio de binóculos), em todas as árvores
com diâmetro ≥ 10 cm (DAP medido a 1,30 m do solo).
Amostras das eṕıfitas observadas nessas árvores foram co-
letadas para posterior identificação.

Os parâmetros ecológicos da comunidade (freqüência e di-
versidade) foram estimados com base na ocorrência epif́ıtica
sobre indiv́ıduos forof́ıticos (Waechter, 1998). O cálculo
de diversidade baseou - se no ı́ndice de Shannon (H’).
Para análise de similaridade aplicou - se o ı́ndice de Jac-
card (J). Para a análise da distribuição vertical da comu-
nidade epif́ıtica os forófitos foram estratificados em seis
zonas ecológicas: 0 - 2m, 2 - 5m, 5 - 10m, 10 - 15m, 15
- 20m e acima de 20m a partir do solo.

RESULTADOS

m um total de 1290 árvores amostradas, apenas 21,5% ap-
resentaram eṕıfitas ou hemieṕıfitas vasculares, sendo con-
sideradas forófitos efetivos. Dentre os forófitos 69,3% foram
amostrados no interior e 30,4% na borda do fragmento.

No levantamento da comunidade epif́ıtica foram identifi-
cadas 39 espécies (15,5% eṕıfitas e 84,5% hemieṕıfitas) dis-
tribúıdas em seis famı́lias. A famı́lia Araceae foi a mais rep-
resentativa congregando 61,5% das espécies; Polypodiaceae
e Orchidaceae acumularam, cada uma, 12,8% das espécies
registradas. Bromeliaceae (7,7%) e Cyclanthaceae (2,5%)
foram observadas somente no interior, enquanto Cactaceae
(2,5%) ocorreu somente na borda.

As quatro famı́lias mais especiosas neste estudo (Araceae,
Orchidaceae, Polypodiaceae e Bromeliacaea) normalmente
se destacam nos levantamentos realizados nos neotrópicos
(Borgo & Silva, 2003) e, de acordo com Kersten (2006), re-
spondem por aproximadamente 80% da diversidade global.

Na borda foi registrado 51,3% e no interior 92,3% das
espécies epif́ıticas. A similaridade floŕıstica (27,4%) entre
borda e interior mostra que os dois ambientes compartil-
ham um número pequeno de espécies. De acordo com Breier
(2005), a umidade é um indicativo importante para o esta-
belecimento de eṕıfitas.

As espécies Philodendron sp.1 e Monstera obliqua Miq
foram as mais freqüentes, tanto no interior (Fr=22,4% e
Fr=33,3%) quanto na borda (Fr=10,6% e Fr=27%). O
ı́ndice de diversidade foi maior no interior (H’ = 0,54 ±0,16)
que na borda (H’ = 0,47 ±0,11). Para esta formação veg-
etal, os valores de riqueza e diversidade são baixos quando
comparados com outros trabalhos. Obermüller (2008),
encontrou no munićıpio de Acrelândia, AC uma riqueza
epif́ıtica de 77 espécies e H’=3,09, enquanto Barthlott
(2001), em San Eusébio-Venezuela encontrou 191 espécies
e H’= 3,15. A baixa riqueza e diversidade pode ser um re-
flexo das alterações nas variáveis abióticas, uma vez que o
fragmento estudado está inserido em uma matriz formada
por uma extensa área de pastagem.

Um grande número dos indiv́ıduos forof́ıticos (88,9%)
amostrado neste estudo apresenta diâmetro inferior a 50
cm, o que talvez explique o baixo grau de epifitismo, pois o
tempo em que o substrato está dispońıvel (Banzing, 1990),

assim como a disponibilidade de microambientes (Bonnet et
al., 007) é determinante para a colonização das eṕıfitas.

Quanto à estratificação vertical, tanto na borda (88,2%)
quanto no interior (91,1%) as eṕıfitas ocupam preferencial-
mente, as zonas ecológicas entre 0 - 10m. Nos estratos ente
10 - 20m a borda (11,8%) apresentou uma maior ocorrência
de eṕıfitas do que o interior (8,9%). Das 39 espécies de
eṕıfitas identificadas 7,7% está restrita a zona ecológica
acima de 20m.

A maior ocorrência de eṕıfitas nos estratos entre 0 - 10m
pode ser atribúıda a posśıvel preferência e tolerância destas
espécies por ambientes mais úmidos e sombreados, princi-
palmente no interior do fragmento. Já os indiv́ıduos que
ocorrem nas zonas entre 10 - 20m, provavelmente, devem
ser tolerantes a uma maior intensidade luminosa e a baixa
umidade. Isto explicaria a maior ocorrência de eṕıfitas nes-
tas zonas na borda do fragmento.

Apenas 5,1 % das espécies apresentam uma distribuição am-
pla ao longo das zonas ecológicas. Refletindo as diferenças
ambientais acentuadas entre os segmentos, já que a dis-
tribuição vertical ampla ao longo dos forófitos depende de
adaptações que possibilitem alta tolerância às variações de
luz e umidade, o que é comum a poucas espécies epif́ıticas
(Benzing, 1990).

CONCLUSÃO

O maior número de forófitos registrados no interior da flo-
resta pode estar influenciando diretamente a maior riqueza
de espécies amostradas nesse ambiente, embora a diversi-
dade epif́ıtica no fragmento seja baixa quando comparada
com outros trabalhos realizados na Amazônia, provavel-
mente em função da densidade baixa de árvores com
diâmetro superior a 50cm.

As famı́lias mais ricas em espécies amostradas neste estudo
correspondem àquelas comumente registradas em outros es-
tudos realizados nos Neotropicos e a maior proporção de
hemieṕıfitas pode estar associada à disponibilidade de luz
ao ńıvel dos estratos inferiores, caracteŕıstica das florestas
abertas do sudoeste da Amazônia.

A baixa similaridade floŕıstica existente entre o interior e a
borda reflete preferência por habitat por parte das espécies
epif́ıticas amostradas, e o processo de fragmentação flore-
stal, e consequente efeito de borda, podem estar afetando a
composição e a estrutura da comunidade epifitica.

REFERÊNCIAS

Baillie, J. E. M., Hilton - Taylor, C. & Stuart, S. N. 2004
[Online]. 2004 IUCN Red List of Threatened Species. A
Global Species Assessment. IUCN, Gland, Switzerland and
Cambridge, UK. Homepage: http://data.iucn.org/dbtw -
wpd

/commande/downpdf.aspx?id=10588&url

=http://www.iucn.org/dbtw - wpd

/edocs/RL - 2004 - 001.pdf

Bartholott, W., Schmit - Neuerburg, V., Nieder, J. & En-
gwald, S. 2001. Diversity and abundance of vascular epi-
phytes: a comparison of secondary vegetation and primary

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



montane rain forest in the Venezuelan Andes. Plant Ecol-
ogy 152:145 - 156.
Banzing, D. H. 1990. Vascular epiphytes: General biology
and related biota. Cambridge University Press. 210 - 311p.
Bonnet, A., Queiroz, M. H., Lavoranti, O. J. 2007. Relações
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fragmentos de Floresta Ombrófila Mista, Curitiba, Paraná,
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